
EQUILÍBRIO

PONTO
MATERIAL

R =

não sofre
rotação

equilíbrio de
translação

CORPO
EXTENSO

FR = 0 

τR = 0 

equilíbrio de
translação

equilíbrio de
rotação

FR = 0 

TORQUE

τ = F.d.sen0 

TB

P

BΘ

A TBx

TBy

TA

P

Apoio

Apoio

Apoio

P = TBY = TB.senΘ

TA = TBx = TB.cosΘ

soma das forças
horizontais é zero

soma das forças
verticais é zero
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rA > rB

vA > vB

acA > acB

FcA > FcB

fA = fB

TA = TB

ωA = ωB

diretamente 
proporcional ao raio

não dependem
do raio

A

B

relações para pontos de
um mesmo disco ou eixo

A
B

relações para polias solidárias 
(correia ou engrenagem)

A
B

rA > rB

vA = vB

fA < fB

ωA < ωB

acA < acB

FcA < FcB

inversamente 
proporcional ao raio

TA > TB

MCU

direção
variável VELOCIDADE

CIRCULAR UNIFORME

módulo
constante

aceleração
centrípeta

força
centrípeta

trajetória

aceleração
tangencial = 0

tangencial

v = 2πrf

v = 2πr
T

ac = v
r

2

ac = ω. r2

Fc = m.ac

angular

ω = 2πf

ω = 2π
T

v = ωr

mesma direção
e sentido

tangente àaponta para
o centro da

aponta para
o centro da

perpendiculares entre si
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força e deslocamentoTRABALHO

POTÊNCIA

W = ΔE 

P =
ΔE
Δt

processo de transferência
ou transformação de energia

W = F.ΔS.cosθ

W = ΔE pgP

energia
aumenta ex: motorW + 

W - energia
diminui ex: freio

energia
constanteW = 0 

força e deslocamento
no mesmo sentido

força e deslocamento
em sentido opostos

força perpendicular
ao deslocamento ex: mcu

energia transferida ou
transformada em um certo 

intervalo de tempo

W  = ΔE cFr

A B C

WA = WB = WC

não depende 
do caminho

precisa de

é um

em um certo tempo

precisa deprecisa deprecisa deprecisa deprecisa deprecisa de



CONSERVATIVO NÃO-CONSERVATIVO

sistema

forças
externas

ENERGIA
MECÂNICA

força de
atrito

dissipação
de energia

trabalhopotencial
gravitacional

potencial
elástica

cinética

Ec = mv2

2 Epe = kx2

2Epg = mgh WFat = Fat ΔS WFat = ΔEM

livre da ação de sofre ação de

é uma

realiza

que é igual a

provocareduz a

conserva a

não conserva a

é a soma das energias
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SISTEMAS
ISOLADOS

QUANTIDADE
DE MOVIMENTO

IMPULSO

grandeza
vetorial

Q = m.v velocidade I = F.Δtforça

I = ΔQ

colisões

elásticas

inelásticas

energia
cinética
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mesma direção 
e sentido da

se conserva em não sofrem ação
de um externo

um exemplo são as

conservam 

não conservam

variação
dada pelo

então

mesma direção 
e sentido da
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ΔP = dfl.g Δh

E = dliq.g.V
PRESSÃO DENSIDADE

EMPUXO

PRINCÍPIO DE STEVIN

fluidos

10m = 1atmprofundidade

atmosfera

experimento
de Torricelli

Força

P = F
A

d = m
V

altitude

Peso de fluido
deslocado

ao nível
do mar

vertical
para cima

dcorpo > dfl

dcorpo = dfl

dcorpo < dfl

afunda

flutua

bóia

76cmHg1.10  Pa = 1 atm5

PRINCÍPIO DE PASCAL =F1

A1

F2

A2

elevador
hidráulico

amplifica
forças

líquidos

dos

aumenta com

na água

depende da

da

diminui com

influencia o

é uma módulo

casos

aplicação

transmitida pelos



ONDAS

Oscilação que se propaga 
transportando energia, 
sem transportar matéria

v = λ.f

som

longitudinalprecisa de
meio material

não precisa de
meio material

transversal

altura

intensidade

timbre

agudo = + frequência

grave = - frequência

ouvido 
humano:

20 Hz / 20 kHz

infra-som ultra-som

+ amplitude = + intensidade

forma da onda
diferencia instrumentos

Rá  dio

M  icro-onda

I  nfra-vermelho

L uz visível

U ltra-violeta 

Raio-    X

Raio-    G ama

V  ermelho
 L  aranja
A  marelo
V  erde
A  zul
A  nil
V  ioleta

+f
+E

+pp
-λ

3.10  m/s8

mecânica

eletromagnética

espectro
eletromagnético

sem
pre

no vácuo

m
as tam

bém
 podem

 ser

podem
 ser

nota musical

volume

REFLEXÃO: REFRAÇÃO:

DIFRAÇÃO:

RESSONÂNCIA POLARIZAÇÃO

“bate e volta 
para o meio”

“muda 
de meio”

“contorna 
obstáculo”

1 2

1 2= n2senn2sen

INTERFERÊNCIA
“soma da 
amplitudes”

“um faz o outro vibrar”

DOPPLER
“muda a freq. 
percebida”

+ agudo+ grave

“filtra oscilação”
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FENÔMENOS ONDULATÓRIOS



CARGA
ELÉTRICA

PRÓTONSELÉTRONS

Q = n.e

e =   1,6.10  C+-
-19

elementar

condutor

isolante

quantizada

se conserva

carregadonêutro

PROCESSOS DE
ELETRIZAÇÃO

atrito

contato

indução

de
se

qu
ili

br
am

 o
nú

m
er

o 
de

m
es

m
o 

nú
m

er
o 

de

di
fe

re
nt

e
nú

m
er

o 
de

alguns são
livres

não são
livres
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carga de cada



F = k
Q.q
d2

V = W
q

E = k
Q
d2

CAMPO
ELÉTRIC0

Lei de
Coulomb

FORÇA
ELÉTRICA

carga pontual
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POTENCIAL
ELÉTRICO

E = F
q

região de
influência

linhas de
campo

carga
positiva

carga
negativa

esfera condutora
carregada

placas paralelas
carregadas

D.D.P. superfície equipotencial

E = 0
blindagem

eletrostática

uniforme

transmite

cria em cada
ponto um

entre dois
pontos

se W = 0

é

maior
+ próximo

menor 
+ próximo

é

calculado
por

representado
por

saem
da

entram
na

criado
por

é

no
exterior

interior
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CORRENTE
ELÉTRICA

efeito Joule

chuveiro
elétrico

RESISTÊNCIA
ELÉTRICA

POTÊNCIA
ELÉTRICA

energia elétrica em
energia térmica

lâmpada
incandescentefusível

P = R.i 2

P = V.i

P = V
R

2

R = V
i R = ρl

A

movimento ordenado 
das cargas elétricas

i = Q
Δt

corrente
alternada

varia no
tempo

corrente
contínua

constante
no tempo

posição invernoposição verão

+ P + i

- R - l

- P- i

+R+ l

dificuldade oferecida
à passagem da corrente

R α 1
i P α i

 É

converte
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ASSOCIAÇÃO DE
RESISTORES

SÉRIE PARALELO

mesma corrente

Re = R1 + R2 + R3 +... Rn

divisão da tensão

mesma tensão

divisão da corrente

Mais resistores em série,
resulta em maior Re

V

R 1 R 2 R 3

iT

iT iT iT

o funcionamento de um
elemento afeta o demais

a maior resistência 
dissipa maior potência

iT = VT

Re

V α R

o funcionamento de um
elemento não afeta os demais

a menor resistência
dissipa a maior potência

R 1 R 2
R 3V

iT

i1 i2 i3

Mais resistores em paralelo,
resulta em menor Re

i α 1
R

1
R1

1
Re

1
R2

+= 1
R3

+ 1
Rn

+ ...

esquema esquema

características características

a soma das correntes
é igual a

e menor
e maior


